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ara os alunos da turma
C do 10 ano do Curso

Complementar que têm aulas à
noite na Escola Secundária de
São João do Estori l  ela era,
apenas,  a  co lega Ivete  Fer-
nandes. Desde o fim de Abril
que passou a ser conhecida e
"marcada"  como a v iúva de
Evo Fernandes.

Naquela turna e no próprio
liceu ninguém imaginava que a
mulher de um dirigente da Re-
nâmo frequentava as aulas de
Fi losof ia ,  a  ún ica d isc ip Ì ina
que lhe falta para concluir o
curso complementar. Desde o
dia do desaparecimento do seu
marido que lvete Fernandes só
voltou uma vez às aulas, para
se informar junto da professo-
ra sobre a matéria que iria ser
abordada no teste que se
realizou na última quarta-feira.

O nosso jornal contactou
pessoalmente a viúva de Evo
Fernandes para obter a sua
opinião sobre os seus colegas
e saber as motivações que a
levaram às aulas. Delicada-
m e n t e ,  I v e t e  F e r n a n d e s
escusou-se a falar acercr desta
questão, referindo que "isso
pe r tence  à  m inha  v i da
privada".

Passava tão despercebida
que os próprios elementos do
Conselho Di rect ivo não sa-
biam que ela frequentava aque-
le estabelecimento e os pró-
prios empregados só repara-
ram nela depois "de tudo o que
se v iu  na te lev isão" .  Uma

funcionária da l impeza disse
ao  nosso  j o rna l : "Pa ra  m im,
ela era mais uma" daquela tur-
ma que todas as segundas fei-
ras às sete da tarde eitra para
a sala 27 do pavi lhão C da
escola.

Antes ...

Augus ta  Mar t i ns ,  de  18
anos, natural de Moçambique,
é a colega de carteira de Ivete
Fernandes. Disse-nos que arÌ-
tes da anorte do marido ela
"não falava da sua vida parti-
cu lar " ,  mas tem uma vaga
ideia de se ter referido ao no-
me de Evo Fernandes. De res-
to, a viúva do ex-dirigente da
Renamo só dialogava com as
colegas acerca das matérias
que estavam a ser dadas na au-
la ou sobre os f i lhos, por
quem manifesta um grande ca-
r inho.

Paula Queiroz, a professora
de Filosofia, referiu-se ao in-
teresse que Ivete Fernandes
d e m o n s t r a v a  p e l o s  i e m a s
abordados durante as aulas e
salientou que, em termos de
notas, ela era uma "aluna ra-
zoâvel". O facto de os colegas

' 
saberem muito pouco acerca da
vida de Ivete é interpretado
por aquela docente como uma
consequência de não existirem
"laços afectivos caracÍetiza-
dos" entre as pessoas da tur-
ma.

Antes do desparecimento de
Evo Fernandes, a sua mulher

Ivetc Fernandee:
Para a turma C deixou de ser zars uma aluna

era "mais uma pessoa" que an-
dava pelos corredores da Es-
cola Secundária de São João
do Estoril. Depois de todos os
acontecimentos que envolve-
ram o marido, continuou a ser
"mais uma aluna", só que pas-
sou a ter a vida "muito com-
pl icada". .

...e depois
Há três semanas que aquela

mulhsr deixou de ser a anóni-

ma lvete Fernandes C. R. Ca-
mões Fernandes, aluna núme:o
30 do livro de ponto da turrna
C. O nome de Evo Fernandes
e, principalmente, as ligações
à Renamo, aguçarÍrm a curio-
sidade dos colegas. Uma delas
disse-nos que após o caso do
marido toda a gente reparou
em Ivete quando veio "vestida
de preto e com lágrimas nos
olhos" falar com a professora.

A docente nunca imaginou

Paula Quelroz, profesora de FtlocoÍia
Ivete Fernandes é uma <aluna razoávelr

que aquela fosse a mulher de
uma pessoa l igada a uma po-
lémica organização que pom-
bate no interior de Moçambi-
que. A dra. Paula Queiroz con-
tou que após a tra.gédia, os
colegas falaram do assunto,
quiseram saber quem era a Ive-
te mas não foram além disso.

Todas os nossos interlocuto-
res estão de acordo num as-
pecto: Ivete Fernandes é uma
pessoa simpática.

Agora, nada vai ser como
antes, mas os próprios cole-
gaS ainda não sabem como é
que vão reagir ao regresso de
Ivete às aulas, que ocoÍïeu no
dia do teste. Definitivamente
afastado está o receio que al-
guns alunos tiveram pela pos-
sibilidade de uma acção vio-
lenta contra lvete Fernandes,
mÍÌs perÍnanecerão os misté-
rios que continuam por des-
vendar no caso da morte {e
Evo Fernandes. H. S.
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